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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.1-3 - Climatologias das temperaturas média, mínima 
e máxima mensal (1948 a 2008) para o NCEP3. 

5/137 

Figura II.5.1.1-4 - Climatologias das temperaturas média, mínima 
e máxima mensal (1948 a 2008) para o NCEP4. 

5/137 

Figura II.5.1.1-5 - Climatologia da precipitação média mensal 
(1961 a 1990) para Florianópolis, de acordo com o INMET. 

6/137 

Figura II.5.1.1-6 - Climatologia da precipitação média, mínima e 
máxima mensal (1979 a 2007) para o GPCP1. 

7/137 

Figura II.5.1.1-7 - Climatologia da precipitação média, mínima e 
máxima mensal (1979 a 2007) para o GPCP2. 

7/137 

Figura II.5.1.1-8 - Climatologia da evaporação média mensal 
(1961 a 1990) para Florianópolis, de acordo com o INMET. 

8/137 

Figura II.5.1.1-9 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1961 a 1990) em Florianópolis, de acordo com o 
INMET. 

9/137 

Figura II.5.1.1-10 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1948 a 2008) na região central da Bacia de Santos, 
de acordo com o NCEP (NCEP6). 

10/137 

Figura II.5.1.1-11 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1948 a 2008) na região sul da Bacia de Santos, de 
acordo com o NCEP (NCEP5). 

11/137 

Figura II.5.1.1-12 - Climatologia da média mensal para pressão 
atmosférica (1961 a 1990) em Florianópolis, de acordo com o 
INMET. 

12/137 

Figura II.5.1.1-13 - Climatologia da média mensal para pressão 
atmosférica (1948 a 2008) na região central da Bacia de Santos, 
de acordo com o NCEP (NCEP6). 

13/137 

Figura II.5.1.1-14 - Climatologia da média mensal para pressão 
atmosférica (1948 a 2008) na região sul da Bacia de Santos, de 
acordo com o NCEP (NCEP5). 

13/137 

Figura II.5.1.1-15 - Climatologia da média mensal para insolação 
(1961 a 1990) em Florianópolis, de acordo com o INMET. 

14/137 

Figura II.5.1.1-16 - Médias de 12 anos (1990 – 2001) do vento a 
10 m no período de verão (Reanálise do NCEP). 

15/137 

Figura II.5.1.1-17 - Médias de 12 anos (1990 – 2001) do vento a 
10 m no período de inverno (Reanálise do NCEP). 

16/137 

Figura II.5.1.1-18 - Campo de vento e pressão atmosférica obtidos 
de reanálise do NCEP para o dia 1o de junho de 2003 (situação de 
bom tempo). 

17/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.1-19 - Campo de vento e pressão atmosférica obtidos 
de reanálise do NCEP para o dia 15 de junho de 2003, às 18GMT 
(deslocamento de um sistema frontal). 

17/137 

Figura II.5.1.1-20 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP1 para o período de janeiro a março de 1980 a 2009. 

19/137 

Figura II.5.1.1-21 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP1 para o período de junho a agosto de 1980 a 2009. 

19/137 

Figura II.5.1.1-22 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento PB/Oceanop durante o período de abril de 2006 
a março de 2007 (convenção vetorial). 

22/137 

Figura II.5.1.1-23 - Histograma direcional dos vetores do vento 
PB/Oceanop para o período de janeiro a março de 2007. 

23/137 

Figura II.5.1.1-24 - Histograma direcional dos vetores do vento 
PB/Oceanop para o período de junho a agosto de 2006. 

23/137 

Figura II.5.1.1-25 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento METAR/Florianópolis durante o período de 
janeiro a dezembro de 2006 (convenção vetorial). 

25/137 

Figura II.5.1.1-26 - Histograma direcional dos vetores do vento 
METAR/Florianópolis para o período de janeiro a março de 2006. 

26/137 

Figura II.5.1.1-27 - Histograma direcional dos vetores do vento 
METAR/Florianópolis para o período de junho a agosto de 2006. 

27/137 

Figura II.5.1.1-28 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento NCEP2 durante o período de janeiro a 
dezembro de 2006 (convenção vetorial), na posição 25,70ºS e 
43,10ºW. 

29/137 

Figura II.5.1.1-29 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP2 para o período de janeiro a março de 2006. 

30/137 

Figura II.5.1.1-30 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP2 para o período de junho a agosto de 2006. 

30/137 

Figura II.5.1.1-31 - Intensidade média anual do vento para o 
período de 1980 a 2009. 

33/137 

Figura II.5.1.1-32 - Intensidade média mensal do vento para o 
período de 1980 a 2009 e as médias mensais mínimas e máximas.

34/137 

Figura II.5.1.1-33 - Número de eventos extremos por ano no 
período de 1980 a 2009 para os dois critérios de seleção. 

35/137 

Figura II.5.1.1-34 - Histograma direcional dos eventos extremos 
de vento selecionados pelo primeiro critério para o período de 
1980 a 2009. 

36/137 



 
 

EIA/RIMA - Projetos Integrados de Produção e 
Escoamento de Petróleo e Gás Natural no 

Pólo Pré-Sal, Bacia de Santos 
Lista de Ilustrações 

Figuras 
Pág. 
5/24 

    
 

 
   

 
_________________________  

Coordenador da Equipe 
_________________________  

Técnico Responsável 
 Revisão 00

Jul/2010 

 

FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.1-35 - Histograma direcional dos eventos extremos 
de vento selecionados pelo segundo critério para o período de 
1980 a 2009. 

36/137 

Figura II.5.1.2-1 - Mapa com a localização dos parâmetros 
oceanográficos analisados. 

39/137 

Figura II.5.1.2-2 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), típica de verão, obtida a partir de dados de satélite da 
NOAA (Reynolds et al., 2007). 

40/137 

Figura II.5.1.2-3 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), típica de inverno, obtida a partir de dados de satélite da 
NOAA (Reynolds et al., 2007). 

41/137 

Figura II.5.1.2-4 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), com contornos de salinidade sobrepostos, médias para o 
verão, obtidas a partir de dados do NODC. 

41/137 

Figura II.5.1.2-5 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), com contornos de salinidade sobrepostos, médias para o 
inverno, obtidas a partir de dados do NODC. 

42/137 

Figura II.5.1.2-6 - Secção de temperatura, com contornos de 
salinidade sobrepostos, ao longo de 24,90ºS, médios para o verão, 
obtidos a partir de dados do NODC. 

43/137 

Figura II.5.1.2-7 - Secção de temperatura, com contornos de 
salinidade sobrepostos, ao longo de 24,90ºS, médios para o 
inverno, obtidos a partir de dados do NODC. 

44/137 

Figura II.5.1.2-8 - Seção vertical de �T (kg/m³) ao longo de 
24,90ºS para o período de janeiro a março (verão), de acordo com 
os dados do NODC. 

44/137 

Figura II.5.1.2-9 - Seção vertical de �T (kg/m³) ao longo de 
24,90ºS para o período de junho a julho (inverno), de acordo com 
os dados do NODC. 

45/137 

Figura II.5.1.2-10 - Perfis verticais de temperatura, salinidade e 
sigmaT para os dados obtidos no Cruzeiro WOCE A17 nas 
coordenadas 25,7962ºS e 35,2337ºW em 3 de fevereiro de 1994. 

46/137 

Figura II.5.1.2-11 - Perfis verticais de temperatura, salinidade e 
sigmaT para os dados obtidos no Cruzeiro WOCE A23 nas 
coordenadas 26,2533ºS e 41,3442ºW em 5 de maio de 1995. 

47/137 

Figura II.5.1.2-12 - Diagrama T-S espalhado, mostrando os pares 
T-S característicos das massas d’água da costa leste/sudeste do 
Brasil, dados obtidos no cruzeiro WOCE A17. 

50/137 

Figura II.5.1.2-13 - Diagrama T-S espalhado, mostrando os pares 
T-S característicos das massas d’água da costa leste/sudeste do 
Brasil, dados obtidos no cruzeiro WOCE A23. 

51/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.2-14 - Representação da circulação no Oceano 
Atlântico Sul, indicando as seguintes correntes oceânicas: 

52/137 

Figura II.5.1.2-15 - Média mensal climática de janeiro da 
circulação próxima à superfície, oriunda da decomposição, na 
resolução espacial de 1 grau, dos dados de observação da 
circulação próxima à superfície, registrada através de uma rede de 
bóias de deriva rastreadas por satélite (Lumpkin & Garraffo, 2005). 

53/137 

Figura II.5.1.2-16 - Média mensal climática de julho da circulação 
próxima à superfície, oriunda da decomposição, na resolução 
espacial de 1 grau, dos dados de observação da circulação 
próxima à superfície, registrada através de uma rede de bóias de 
deriva rastreadas por satélite (Lumpkin & Garraffo, 2005). 

54/137 

Figura II.5.1.2-17 - Esquema da circulação oceânica na costa 
brasileira. As cores diferenciam as massas d’água existentes na 
região: 

55/137 

Figura II.5.1.2-18 - Representação esquemática do campo de 
fluxo geostrófico nos primeiros 500 m, com base em dados 
hidrográficos históricos, coletados na região demarcada. 

56/137 

Figura II.5.1.2-19 - Média climatológica da velocidade baroclínica 
calculada pelo OCCAM. 

58/137 

Figura II.5.1.2-20 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (230, 475 e 680 m), em 1992, no 
fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, reamostrados 
a cada 6h. 

59/137 

Figura II.5.1.2-21 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
230 m de profundidade para janeiro a março de 1992, dt=2h. 

60/137 

Figura II.5.1.2-22 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
230 m de profundidade para junho a agosto de 1992, dt=2h. 

60/137 

Figura II.5.1.2-23 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 230 m de profundidade para janeiro a março de 1992, 
dt=2h. Frequência em ciclos por dia (cpd). 

62/137 

Figura II.5.1.2-24 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 230 m de profundidade junho a agosto de 1992, dt=2h. 

63/137 

Figura II.5.1.2-25 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (208, 470, 870, 1.370 e 2.140 m), em 
1992, no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
reamostrados a cada 6h. 

64/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.2-26 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
208 m de profundidade para janeiro a março de 1992, dt=2h. 

65/137 

Figura II.5.1.2-27 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
208 m de profundidade para junho a agosto de 1992, dt=2h. 

65/137 

Figura II.5.1.2-28 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 208 m de profundidade para janeiro a março de 1992, 
dt=2h. 

67/137 

Figura II.5.1.2-29 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 208 m de profundidade para junho a agosto de 1992, 
dt=2h. 

68/137 

Figura II.5.1.2-30 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (275, 515, 915, 1.415, 2.510 e 3.215 
m), em 1992, no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do 
WOCE, reamostrados a cada 6h. 

69/137 

Figura II.5.1.2-31 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
275 m de profundidade para janeiro a março de 1992 (a) e junho a 
agosto de 1992 (b), dt=2h. 

70/137 

Figura II.5.1.2-32 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 280m de profundidade para janeiro a março de 1992 
(verão), dt=2h. 

72/137 

Figura II.5.1.2-33 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 280m de profundidade para junho a agosto de 1992 
(inverno), dt=2h. 

73/137 

Figura II.5.1.2-34 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
do HYCOM em superfície para janeiro a março (a) e junho a 
agosto (b) de 2004 a 2008. 

74/137 

Figura II.5.1.2-35 - Histograma direcional dos eventos extremos 
de corrente selecionados pelo primeiro critério para o período de 
2004 a 2008. 

77/137 

Figura II.5.1.2-36 - Histograma direcional dos eventos extremos 
de corrente selecionados pelo segundo critério para o período de 
2004 a 2008. 

77/137 



Pág. 
8/24 

Error! Reference source not 
found.  

EIA/RIMA - Projetos Integrados de Produção e 
Escoamento de Petróleo e Gás Natural no 

Pólo Pré-Sal, Bacia de Santos 
 

   

 

 
   

 
_________________________  

Coordenador da Equipe 
_________________________  

Técnico Responsável 
 Revisão 00

Jul/2010 

 

FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.2-37 - Instantâneo do campo de correntes de 
superfície, obtido a partir de resultados do POM, complementados 
por resultados do OCCAM na região da Bacia de Pelotas. A linha 
amarela indica a posição da secção transversal apresentada na 
Figura II.5.1.2 38. 

79/137 

Figura II.5.1.2-38 - Seções de velocidade (m/s) zonal (a) e 
meridional (b), médias para janeiro de 1992, extraídas ao longo da 
linha amarela indicada na Figura II.5.1.2 37. 

80/137 

Figura II.5.1.2-39 - Instantâneo do campo de correntes de 
superfície, obtido a partir de resultados do POM, complementados 
por resultados do OCCAM na região da Bacia de Pelotas. A linha 
amarela indica a posição da secção transversal apresentada na 
Figura II.5.1.2 40. 

81/137 

Figura II.5.1.2-40 - Seções de velocidade (m/s) zonal (a) e 
meridional (b), médias para julho de 1992, extraídas ao longo da 
linha amarela indicada na Figura II.5.1.2 39. 

82/137 

Figura II.5.1.2-41 - Histograma direcional dos dados de período de 
pico de onda para o verão de 2002 a 2006. 

86/137 

Figura II.5.1.2-42 - Histograma direcional dos dados de período de 
pico de onda para o inverno de 2002 a 2006. 

87/137 

Figura II.5.1.2-43 - Histograma direcional dos dados de período de 
pico e altura significativa da onda para o verão, no período 2002 a 
2006. 

88/137 

Figura II.5.1.2-44 - Histograma direcional dos dados de período de 
pico e altura significativa da onda para o inverno, no período 2002 
a 2006. 

88/137 

Figura II.5.1.2-45 - Ilustração do campo de ondas de meso escala 
em condições de “Bom Tempo”. 

91/137 

Figura II.5.1.2-46 - Ilustração do campo de ondas de meso escala 
em condições de “Mau Tempo de SW”. 

91/137 

Figura II.5.1.2-47 - Constantes harmônicas fornecidas pela 
FEMAR para Cananéia. 

93/137 

Figura II.5.1.2-48 - Constantes harmônicas fornecidas pela 
FEMAR para Cananéia. 

94/137 

Figura II.5.1.2-49 - Constantes harmônicas fornecidas pela 
FEMAR para Cananéia. 

95/137 

Figura II.5.1.2-50 - Mapas cotidais de amplitude e fase para a 
componente de maré M2. 

96/137 

Figura II.5.1.2-51 - Mapas cotidais de amplitude e fase para a 
componente de maré S2. 

96/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.2-52 - Elevação do nível do mar para a região da 
Praia Grande no período de 11 a 29 de julho de 2005. 

97/137 

Figura II.5.1.2-53 - Espectro de amplitude da série temporal de 
elevação de nível do mar obtida na Praia Grande no período de 11 
a 29 de julho de 2005. 
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Figura II.5.1.2-54 - Espectro de energia da série temporal de 
elevação de nível do mar obtida na Praia Grande no período de 11 
a 29 de julho de 2005. 

99/137 

Figura II.5.1.3-1 - Estações de coleta das amostras de água e 
sedimento. 

102/137 

Figura II.5.1.3-2 - Variação Espacial das Concentrações de 
Carbono Orgânico Total na Bacia de Santos.A) Superfície, B) 
Termoclina e C) Fundo. 

105/137 

Figura II.5.1.3-3 - Valores médios de COT (mg.L-1) encontrados 
na Bacia de Santos 

107/137 

Figura II.5.1.3-4 - Variação Espacial das Concentrações de Fenóis 
na Bacia de Santos- Superfície. 
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Figura II.5.1.3-5 - Variação Espacial das Concentrações de Fenóis 
na Bacia de Santos- Termoclina. 
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Figura II.5.1.3-6 - Variação Espacial das Concentrações de Fenóis 
na Bacia de Santos- Fundo ou 200m. 

111/137 

Figura II.5.1.3-7 - Variação Espacial das Concentrações de 
Hidrocarbonetos Totais na Bacia de Santos- Superfície 

113/137 

Figura II.5.1.3-8 - Variação Espacial das Concentrações de 
Hidrocarbonetos Totais na Bacia de Santos- Termoclina 

114/137 

Figura II.5.1.3-9 - Variação Espacial das Concentrações de 
Hidrocarbonetos Totais na Bacia de Santos- Fundo ou 200m. 

115/137 

Figura II.5.1.3-10 - Variação Espacial do HPA na Bacia de Santos 
– Superfície. 
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Figura II.5.1.3-11 - Variação Espacial do HPA na Bacia de Santos 
–Termoclina. 
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Figura II.5.1.3-12 - Variação Espacial do HPA na Bacia de Santos 
– Fundo ou 200m. 

119/137 

Figura II.5.1.3-13 - Variação espacial do teor de Amônia (mg.L-1) 
na Bacia de Santos.A) Superfície (10m); B) Meia água 
(termoclina); C) Fundo ou 200 m de profundidade 

123/137 

Figura II.5.1.3-14 - Valores médios de amônia (µmol.L-1) 
encontrados na Bacia de Santos. 

124/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.3-15 - Variação espacial do teor de Nitrito (mg.L-1) na 
Bacia de Santos.A) Superfície (10m); B) Meia água (termoclina); 
C) Fundo ou 200 m de profundidade 

126/137 

Figura II.5.1.3-16 - Valores médios de nitrito (µmol.L-1) 
encontrados na Bacia de Santos. 

127/137 

Figura II.5.1.3-17 - Variação espacial do teor de Nitrato (mg.L-1) 
na Bacia de Santos. A) Superfície (10m); B) Meia água 
(termoclina); C) Fundo ou 200 m de profundidade 

129/137 

Figura II.5.1.3-18 - Valores médios de nitrato (µmol.L-1) 
encontrados na Bacia de Santos. 

130/137 

Figura II.5.1.3-19 - Variação espacial do teor de Fosfato (mg.L-1) 
na Bacia de Santos. A) Superfície (10m); B) Meia água 
(termoclina); C) Fundo ou 200 m de profundidade 

132/137 

Figura II.5.1.3-20 - Valores médios de fosfato (µmol.L-1) 
encontrados na Bacia de Santos. 

133/137 

Figura II.5.1.3-21 - Variação espacial do teor de Oxigênio 
Dissolvido (mg.L-1) na Bacia de Santos. A) Superfície (10m); B) 
Meia água (termoclina); C) Fundo ou 200 m de profundidade 

135/137 

Figura II.5.1.3-22 - Valores médios de oxigênio dissolvido 
encontrados na Bacia de Santos até 200m. 
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Figura II.5.1.3-23 - Variação Espacial do pH na Bacia de 
Santos.A) Superfície (10m); B) Meia água (termoclina); C) Fundo 
ou 200 m de profundidade 
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Figura II.5.1.3-24 - Valores médios de pH encontrados na Bacia 
de Santos até 200m. 
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Figura II.5.1.3-25 - Variação espacial da concentração de Clorofila 
a (µg.L-1) na Bacia de Santos. A) superfície (10 m); B) meia água 
(termoclina); C) fundo ou 200 m de profundidade 
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Figura II.5.1.3-26 - Estações de coleta de sedimento na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-27 - Distribuição da fração arenosa entre as 
estações de coleta na Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-28 - Distribuição da fração lamosa entre as 
estações de coleta na Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-29 - Granulometria (freqüência simples) encontrada 
na região ultraprofunda da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-30 - Distribuição espacial dos teores de 
Hidrocarbonetos(ppb) na Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-31 - Distribuição das concentrações de THP 
encontrada no sedimento da Bacia de Santos. 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.3-32 - Distribuição espacial dos teores de 
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos na Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-33 - Carbono orgânico total (A), nitrogênio total (B) 
e Fósforo total (C) encontrados no sedimento da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-34 - Distribuição de carbonatos (CaCO3) entre as 
estações amostradas na bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-35 - Teor de carbonato e matéria orgânica 
encontrado no sedimento da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-36 - Variação Espacial do Ferro na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-37 - Concentrações de Níquel (µg.g-1) encontradas 
no sedimento da região ultraprofunda da Bacia de Santos 
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Figura II.5.1.3-38 - Variação Espacial do Niquel na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-39 - Variação Espacial do Cromo na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-40 - Concentrações de Cromo (µg.g-1) encontradas 
no sedimento da região ultraprofunda da Bacia de Santos. 

159/137 

Figura II.5.1.3-41 - Variação Espacial do Zinco na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-42 - Concentrações de Zinco (µg.g-1) encontradas 
no sedimento da região ultraprofunda da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-43 - Variação Espacial do Chumbo na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-44 - Concentrações de chumbo (µg.g-1) 
encontradas no sedimento da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-45 - Variação Espacial do Cobre na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-46 - Concentrações Cobre (µg.g-1) encontradas no 
sedimento da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-47 - Variação Espacial do Vanádio na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-48 - Concentrações Vanádio (µg.g-1) encontradas 
no sedimento da Bacia de Santos. 
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Figura II.5.1.3-49 - Variação Espacial do Bário na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.3-50 - Variação Espacial do Manganês na Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.4-1 - Área abrangida pela Bacia de Santos. 170/137 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.4-2 - Evolução do processo de abertura do Atlântico 
Sul. 
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Figura II.5.1.4-3 - Modelo evolutivo das Bacias da Margem Leste 
Brasileira, mostrando a formação margem continental divergente. 
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Figura II.5.1.4-4 - Mapas de isópacas de diferentes seqüências da 
Bacia de Santos, mostrando: a) migração dos depocentros para 
nordeste no Cretáceo superior (H4 – H7.2); b) definição de um 
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importante depocentro terciário na porção sul da bacia (H7.2 – 
H10). 
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Figura II.5.1.4-6 - Seções sísmicas da Bacia de Santo na região 
do Pólo do Pré-Sal. 
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Figura II.5.1.4-7 - Coluna estratigráfica esquemática da Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.4 8 - Coluna estratigráfica esquemática da Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.4-9 - Seção Geológica da Bacia de Santos com as 
unidades e seqüências estratigráficas. 
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Figura II.5.1.4-10 - Distribuição temporal da maturação. a) gerador 
Itajaí-Açu. b) gerador Guaratiba. Early Mature corresponde ao 
estágio inicial de maturação (0.5 < Ro% < 0.7). Mid Mature 
corresponde ao pico de maturação (0.7 < Ro% < 1.0). Late Mature 
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Figura II.5.1.4-11 - Mapas temporais de maturidade da rocha 
geradora obtidos a partir de modelagens numéricas. (a) Mapas de 
maturidade da Formação Itajaí-Açu. (b) Mapas de maturidade da 
Formação Guaratiba. 
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Figura II.5.1.4-12 - Localização dos reservatórios do Pré-Sal. 193/137 
Figura II.5.1.4-13 - Seção geológica esquemática mostrando o 
modelo de acumulação da seção rift. 1-Gerador: Folhelhos da 
Formação Guaratiba; 2-Reservatório: Coquinas da Formação 
Guaratiba; 3-Selo: Pelitos intraformacionais; 4-Soterramento. 
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Figura II.5.1.4-14 - Mapa de Sismicidade da Bacia de Santos. 203/137 
Figura II.5.1.4-15 - Seções estratigráfica típica da área do Pólo 
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profundas. 

205/137 



 
 

EIA/RIMA - Projetos Integrados de Produção e 
Escoamento de Petróleo e Gás Natural no 

Pólo Pré-Sal, Bacia de Santos 
Lista de Ilustrações 

Figuras 
Pág. 
13/24 

    
 

 
   

 
_________________________  

Coordenador da Equipe 
_________________________  

Técnico Responsável 
 Revisão 00

Jul/2010 

 

FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.4-16 - Mapa faciológico local – Área de Iara (Bloco 
BM-S-11). 
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Figura II.5.1.4-17 - Mapa faciológico local – Área de Tupi e 
Iracema (Bloco BM-S-11). 
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Figura II.5.1.4-18 - Mapa faciológico local – Área de Biguá (Bloco 
BM-S-8). 
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Figura II.5.1.4-19 - Mapa faciológico local – Área de Guará (Bloco 
BM-S-9). 
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Figura II.5.1.4-20 - Mapa faciológico local – Área do Carioca 
Nordeste (Bloco BM-S-9). 
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Figura II.5.1.4-21 - Mapa faciológico local – Área de Parati (Bloco 
BM-S-10). 
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Figura II.5.1.4-22 - Mapa faciológico local – Área de Carambá 
Oeste (Bloco BM-S-21). 
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Figura II.5.1.4-23 - Mapa faciológico local – Área de Júpiter e 
Bracuhi (Bloco BM-S-24). 

215/137 

Figura II.5.1.4-24 - Mapa de declividade – Área de Iara (Bloco BM-
S-11). 
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Figura II.5.1.4-25 - Mapa de declividade – Área de Tupi e Iracema 
(Bloco BM-S-11). 
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Figura II.5.1.4-26 - Mapa de declividade – Área de Biguá (Bloco 
BM-S-8). 
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Figura II.5.1.4-27 - Mapa de declividade – Área de Guará (Bloco 
BM-S-9). 
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Figura II.5.1.4-28 - Mapa de declividade – Área do Carioca 
Nordeste (Bloco BM-S-9). 
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Figura II.5.1.4-29 - Mapa de declividade – Área de Parati (Bloco 
BM-S-10). 
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Figura II.5.1.4-30 - Mapa de declividade – Área de Carambá 
Oeste (Bloco BM-S-24). 
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Figura II.5.1.4-31 - Mapa de declividade – Área de Júpiter e 
Bracuhi (Bloco BM-S-24). 
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Figura II.5.1.4-32 - Unidades Fisiográficas principais da Bacia de 
Santos. 
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Figura II.5.1.4-33 - Metodologia utilizada para a obtenção de um 
mapa de susceptibilidade a movimentos de massa submarinos na 
área do Pólo do Pré-Sal. 
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Figura II.5.1.4-34 - Mapa de suscetibilidade a movimento de 
massa submarino – Área de Biguá (Bloco BM-S-8). 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.1.4-35 - Mapa de suscetibilidade a movimento de 
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Figura II.5.1.4-36 - Mapa de suscetibilidade a movimento de 
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Figura II.5.1.4 37 - Mapa de suscetibilidade a movimento de 
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BM-S-11). 

234/137 

Figura II.5.1.4-38 - Mapa de suscetibilidade a movimento de 
massa submarino – Área de Carambá Oeste (Bloco BM-S-21). 
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Figura II.5.1.4 -9 - Mapa de suscetibilidade a movimento de massa 
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FIGURA PÁG 
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FIGURA PÁG 
Figura II.5.3-1 - Distância entre o Bloco BM-S-10 (Área de Parati 
Loc A e B) e a região costeira do município do Rio de Janeiro 
(ponto de proximidade) e Distância do limite de atuação da pesca 
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